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Introdução: 
 
As análises produzidas neste artigo têm suas referências nas reflexões produzidas na 
disciplina de Estudos Avançados oferecida pela pós-graduação em Serviço Social na UFPE 
que possibilitou uma recuperação teórica dos fundamentos da modernidade e algumas 
proposições da pós-modernidade, o que permitiu algumas reflexões, mesmo que embrionárias, 
das correntes que exercem influência principalmente neste contexto, dentro do Serviço Social. 
 
Neste sentido, a proposição que fazemos é refletir sobre a importância das contribuições da 
obra marxiana, como diz Netto (1996), da tradição marxista na constituição dos fundamentos 
teóricos e ídeo-político do Serviço Social, considerando que esta apropriação exige manter, 
consolidar e aprofundar a perspectiva crítico-dialética no marco da profissão. 
 
Os argumentos aqui apresentados, de forma sucinta,  permitem uma recomposição histórica 
da construção teórica do Serviço Social bem como, uma reflexão da importância da tradição 
marxista para o processo de construção de uma ruptura com os fundamentos conservadores 
que estão referenciados na gênese da profissão. Apresenta também as possibilidades de 
recuperação de perspectivas conservadoras que se camuflam num discurso pós-moderno  bem 
agraciado neste momento de contestação dos ideários da modernidade.  
 
Na tentativa de acompanhar este debate recorremos a autores que já abordam com 
profundidade esta temática como José Paulo Netto (1996), Marilda Iamamoto (1998) e 
Yolanda Guerra (2004) cabendo neste momento dialogar com eles e apresentar alguns pontos 
para reflexão. 
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1. Serviço Social: as aproximações com a contemporaneidade  
 
As análises produzidas no âmbito do Serviço Social que tematizam as particularidades da 
profissão na contemporaneidade exigem ter como referência que as transformações societárias 
processadas no atual contexto afetam ideários, modos de vida, identidades  e formas de 
sociabilidade, colocando desafios as mais diversas práticas sociais nas quais se incluem as 
atividades profissionais.  
 
Assumindo esta direção permiti-nos situar o Serviço Social frente às transformações 
societárias particularizando as repercussões no âmbito da formação profissional de forma a 
enfocar a constituição e consolidação dos parâmetros ídeo-políticos e teórico-culturais da 
profissão. 
Enfim, pensar o Serviço Social na contemporaneidade requer, como diz Iamamoto (1998), 
olhos abertos para o mundo contemporâneo para  decifrá-lo e participar da sua recriação. 
 
É possível afirmar que a sociedade contemporânea vivencia, ao final do século XX, os 
rebatimentos de profundas transformações societárias. Transformações estas, expressas no 
processo de produção e reprodução da vida social, determinados pela reestruturação 
produtiva, pela reforma do Estado e pelas formas de enfrentamento da questão social.  
 
As repercussões do processo de internacionalização e globalização da economia, o 
desemprego estrutural e as transformações técnico-científicas da produção de bens e serviços, 
ao tempo que produziu os avanços que atendem as novas exigências do capitalismo mundial, 
tem produzido e agravado os problemas sócio-econômicos, em especial, dos países periféricos 
e isto se evidencia, como destaca Pereira (2002), Iamamoto (1998) e Netto (1996), na 
crescente disparidade social revelada pelo aumento da miserabilidade e da pauperização da 
população. 
 
Na realidade brasileira, como nos demais países latino-americanos, o processo dessas 
transformações assumiu um movimento próprio, respeitando suas peculiaridades conjunturais 
e estruturais, estando estas transformações expressas nos aspectos econômicos, políticos, 
sociais, culturais e éticos de nossa sociedade contemporânea.     
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Consideramos de extrema importância desvendar os elementos que configuram esta 
contemporaneidade, pois estes fundamentam e elucidam as exigências postas a profissão na 
atualidade. 
 
Tomando como referência o estudo de Netto (1996) sobre as transformações societárias e o 
Serviço Social, e um conjunto de autores com os quais dialoga, contextualizaremos estas 
transformações. 
 
Partindo das transformações no campo econômico, os anos setenta expressam o marco para a 
exaustão do padrão capitalista monopolista que tinha como base um “regime de acumulação 
rígido” designado como “fordista-keynesiano”. Diante disto, estabelece-se como alternativa 
para agudização das suas contradições um outro “regime de acumulação flexível” , que 
caracteriza o tão propagado novo modo de produção segmentada, horizontalizada e 
descentralizada. Celebra-se assim, a globalização econômica implicando na 
desregulamentação da economia mundial, redesenhando, desta forma, um novo mapa político-
econômico do mundo.  
 
O processo produtivo passa por significativas alterações com a substituição da 
eletromecânica, pela eletrônica, a robótica, a informatização e todo o processo de automação 
que define uma revolução tecnológica. Em contrapartida, vem produzindo, como destaca 
Antunes (1998), um crescimento do excedente da força de trabalho, o estabelecimento de 
novas formas e modalidades de contratação da força de trabalho (o trabalho parcial, 
temporário, subcontratado), novas estratificações e discriminações, bem como a diminuição 
das taxas de sindicalização. Acentua-se a heterogeinização, a fragmentação e complexificação 
da classe que vive do trabalho. 
 
Ao destacarmos, por outro lado, alguns elementos no campo social, eles aparecem 
determinados por esta nova configuração do trabalho constituindo um novo perfil para as 
classes sociais redefinida, entre outros aspectos pela diminuição do proletariado industrial e 
pelo crescimento do trabalho autônomo, informal pela via da terceirização. 
 
No plano político as transformações se expressam de forma bem peculiar para responder as 
exigências do grande capital. O Estado recua em sua ação reguladora e interventora junto aos 
aspectos econômicos e sociais, caracterizando a desregulamentação das relações de trabalho e 
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o desmonte da proteção social dos trabalhadores. A direção assumida pela ação estatal conduz 
a medidas de privatização e transferência de responsabilidades para sociedade civil.      
 
Ainda configuram-se no caldo dessas transformações societárias os aspectos culturais que 
assumem novos contornos evidenciados pelo privilegiamento da “cultura do consumo” 
induzindo um consumo indiscriminado de bens materiais e ideais, criando uma 
“sensibilidade” consumidora, como diz Netto (1996). Institui-se uma imediaticidade da vida 
social. “O efêmero, o molecular, o descontínuo tornam-se a pedra-de-toque da nova 
‘sensibilidade’: o dado, sua singularidade empírica, desloca a totalidade e a universalidade, 
suspeitas de ‘totalitarismo’ “ (NETTO, 1996 p.97). Isto implicou num movimento de 
questionamento das abordagens teóricas de cunho totalitário deslocando-se para novos 
referenciais que privilegiam as análises  “micro” e particularizadas da realidade. 
 
Como demarca Netto (1996), a contemporaneidade impõe a dissolução de antigas identidades, 
a atomização e pulverização imediata da vida social, indicando o triunfo do individuo sobre a 
sociedade.  
 
Nos argumentos de Guerra (2004, p. 17)  
[...] o que ocorre na atualidade é que a crise global e estrutural [...] que resulta numa 
reestruturação do capital, numa ofensiva neoliberal, na recusa de projetos societários 
vigentes, dos valores, normas e princípios éticos, na rejeição das instituições próprias 
do capitalismo e do socialismo real, esta crise global gera uma tendência à ‘distorção 
sistemática da história para fins irracionais’ [...] a perspectiva anti-histórica  tende a 
negar  a historicidade ou a metamorfoseá-la em outra coisa[...] ganha realidade 
material  um determinado tipo de pensamento que passa a negar os universais, a 
história, o tempo gregoriano, e tudo que representa a modernidade 
 
 
Estes fundamentos pós-modernos estão na base da própria funcionalidade ídeo-cultural da 
mercadoria e do capitalismo, neste momento histórico. 
Os elementos aqui elencados sumariamente, já denotam uma outra forma de sociabilidade, em 
que convivemos com a banalização da injustiça social e do sofrimento do homem e que a 
economia de mercado convive com a miséria moderna. 
 
É neste cenário que se insere hoje o serviço social e as necessárias aproximações com a 
contemporaneidade da profissão exige situá-la dentro desta lógica, uma vez que se 
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reatualizam os conflitos e antagonismos que justificam e reafirmam este tipo de intervenção. 
O Serviço Social é um produto histórico, e como diz Iamamoto (1996, p.14), “adquire sentido 
e inteligibilidade na história da qual é parte e expressão. Daí a necessidade de se dispor de um 
atento acompanhamento conjuntural e de investir na pesquisa da realidade”. 
 
2. Refletindo sobre as influências da teoria social marxista na construção histórica dos 
fundamentos do Serviço Social 
 
Tendo como referência as determinações apresentadas passamos a pensar sobre as influências 
da teoria social marxista na construção histórica dos fundamentos do Serviço Social, 
considerando os desafios para manter consolidar e aprofundar este referencial no marco das 
influências pós-modernas. 
 
Neste sentido, é importante destacar alguns aspectos que antecedem esta reflexão e que 
melhor retratam o quadro de maturação profissional em que se encontra a profissão hoje.  
 
A década de noventa aglutina um conjunto de avanços profissionais que nos permitem 
considerar o Serviço Social uma profissão relativamente consolidada. No plano da formação 
temos um currículo mínimo nacional que orienta a formação, a consolidação da pós-
graduação e o credenciamento da ABEPSS (Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em 
Serviço Social) para direcionar e congregar os debates que orientam a formação profissional. 
A produção científica se autonomizou com a diversidade de publicações tanto no Brasil, como 
no exterior e o reconhecimento das agências de fomento à pesquisa  incentivaram e 
dinamizaram a produção acadêmica. Outro aspecto é a legitimidade dos órgãos de 
representação da categoria o Conselho Federal e os Conselhos Regionais que tem permitido 
uma discussão sistemática das questões pertinentes à categoria através dos encontros e 
eventos realizados em nível nacional. 
 
Embora isto expresse avanços e acúmulos realizados no campo profissional ainda estão 
presentes as debilidades e fragilidades da ação profissional, ainda mais frente às novas 
realidades societárias. A dinâmica da divisão sociotécnica do trabalho neste contexto põe em 
xeque a legitimidade social alcançada pela profissão e exige a constituição de novas 
competências profissionais frente à disputa de espaço com outros profissionais. Como diz 
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Netto (1996), o enfrentamento se dará pelo desenvolvimento de novas competências, 
sociopolíticas e teórico-instrumentais que passam necessariamente pela formação profissional.   
 
É neste ponto que retomamos a nossa questão central de pensar o significado da tradição 
marxista para a profissão reconhecendo que é no campo da formação que se estabelecem, 
inicialmente, as bases das construções teóricas e ídeo-políticas da profissão. Foi este o 
caminho propício para a ruptura com o conservadorismo fortemente marcado na gênese da 
profissão.     
 
É no espaço da formação que se dá a maturação desta interlocução com a tradição marxista. 
Uma interlocução que tem seus primeiros arcodes na década de sessenta, mas que toma maior 
densidade nos anos oitenta. Aproximação possibilitada, em princípio, pela militância política 
nos partidos políticos e movimento estudantil. Conforme já nos tem alertado Netto (1989, 
p.98): “O que ocorreu [...] foi uma aproximação enviesada de setores do serviço social à 
tradição marxista - um viés derivado dos constrangimentos políticos, do ecletismo teórico e 
do desconhecimento das fontes clássicas”.  
 
Outra observação importante fez a professora Iolanda Guerra em aula proferida na pós-
graduação da UFPE, em que destaca esta aproximação equivocada da tradição marxista 
apontando para o necessário rigor no tratamento com os estes fundamentos teóricos, sendo 
necessário buscar o sentido original da obra de Marx.    
 
Foi a partir das elaborações teóricas oriundas do meio acadêmico que, nos anos oitenta, a 
tradição marxista assume relevância na produção científica do serviço social, com o 
emblemático livro de Iamamoto e Carvalho ( 1982), Relações sócias e Serviço Social no 
Brasil,  e outras produções também significativas, que passam a constituir material de 
referência na formação profissional.  Na década de oitenta, “[...] sem prejuízo da existência de 
perspectivas alternativas e concorrentes, foram os influxos da tradição marxista que deram o 
tom ao debate profissional” (NETTO, 1996, p.113).  
 
Os anos noventa trazem, na corrente das transformações societárias que explicitamos 
anteriormente, um deslocamento desta tendência que se expressa na apropriação, mesmo nos 
meios acadêmicos, dos ideários pós-modernos, em sua versão neoconservadora. É no próprio 
espaço acadêmico “em que aquela dominância se afirmara que emergem os elementos que 
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operam para desqualificá-las” (NETTO, 1996, p.114).  Emerge uma crítica formal às 
correntes marxista no seio do Serviço Social.  
 
De acordo com Netto (1996), a crítica não se apresentam como anti-marxistas e está centrada 
em duas direções: uma é a crítica à ortodoxia, ao que se considera dogmatismo dos marxistas 
inseridos no Serviço Social e como alternativa propõem-se ampliar, flexibilizar a perspectiva 
teórica fazendo um interlocução com outros autores, a exemplo de Habermas e Foucalt; a 
outra é a crítica às lacunas existentes nas abordagens marxista que não consideraram objetos 
de análise, como gênero, raça, entre outros, pela incapacidade imanente das correntes 
marxistas para enfrentar este debate (NETTO,1996).  
 
Esta tendência influencia o campo profissional e produz grandes equívocos à medida que as 
contestações dos parâmetros marxistas não representaram uma apropriação devida do ideário 
pós-moderno. Por um lado, desaguaram num ecletismo teórico e por outro, impõem pelas 
mesmas incompreensões teóricas, o retorno do ideário positivista. 
 
Neste momento, exigi-se fazer uma reapropriação da incursão do marxismo no Serviço 
Social, de forma a manter, consolidar e aprofundar esta perspectiva no marco teórico e ídeo-
politico da profissão, mesmo com respeito ao pluralismo. 
 
Na análise de Guerra (2004, p. 21) o que ocorre é um “ abandono da dimensão ontológica do 
real, da história como substância, o que permite que essas correntes afirmem a destruição do 
passado, o fim da história e das grandes narrativas”. Neste sentido, o desafio está posto e as 
indicações de Guerra é “ir aos fundamentos”, recuperar a essência das coisas e isto exige “a 
restituição do sentido original da obra de Marx” (Idem, p. 21). É necessário recuperar o 
sentido, a direção do debate para que as opções teóricas sejam feitas com bastante clareza. 
 
Ao referir “ir aos fundamentos” Guerra destaca a imprescindível apropriação do método 
dialético  e acrescenta ,  
 
é imprescindível a todo conhecimento que não se satisfaça com a constatação dos 
fatos, mas tome como sinais que, ao serem perseguidos, vão se revelando ao 
pesquisador. Os fatos, nesta abordagem teórica, apresentam-se como processos 
possíveis de serem conhecidos e desvendados pelos sujeitos sociais. [...] É neste 
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sentido que se propõe a crítica radical (que vai à raiz) na compreensão dos 
fundamentos da ordem burguesa. (GUERRA, 2004,p.22) 
 
Esta abordagem dos fundamentos também deve ter como referência uma concepção de 
trabalho como a categoria fundante do ser social, “como ser prático-social e crítico que 
produz e reproduz sua vida material e espiritual” (GUERRA, 2004, p.22).    
 
Ainda nesta abordagem a totalidade é uma categoria central. Totalidade, segundo Guerra  
dentro de uma compreensão lukacsiana como, 
  
um complexo constituído de complexos subordinados’. Como categoria objetiva, a 
totalidade está presente em qualquer realidade, [...] como categoria intelectiva, permite 
à razão ultrapassar o plano da imediaticidade (aparência), em busca da essência. Para 
tanto, há que reconstruir intelectivamente as mediações, nexos e relações 
multidimensionais reconstruindo o próprio movimento do objeto (2004, p. 23).    
 
 
Foi sob as bases destes fundamentos que o Serviço Social reconheceu as bases histórico-
ontológicas que fundam a profissão, apreendeu o significado social da profissão e possibilitou 
a crítica e ruptura com o conservadorismo. É,  
 
Recorrendo à análise que busca captar o serviço social  no seu movimento, como 
processo de totalização, pela via da apreensão das determinações universais  do mundo 
burguês, foi possível àquela vertente crítica captar o modo pelo qual estas se traduzam 
nas particularidades da cultura profissional( GUERRA, 2004,p.28) 
 
Estas significativas contribuições estão ameaçadas pela onda neoconservadora. Sob esta 
orientação as tendências profissionais retratam uma reedição do conservadorismo negando a 
objetividade do real e direcionando sua intervenção para o individual. 
 
Considerando estes argumentos é que se torna cada vez mais premente reafirmar a orientação 
marxiana na perspectiva de consolidar novas bases de legitimidade para a profissão. É 
necessário enfrentar o debate de forma qualificada, reafirmando seus fundamentos  no marco 
da orientação crítico-dialética, de forma a superar esta onda imediatista, que retoma o Serviço 
Social. Reconhecendo que, como diz Netto, uma categoria profissional não é um bloco 
identitário, homogêneo, mas que pode assumir uma direção sintonizada com as tendências 
sócio-históricas mais significativas.   
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